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Enterramento nas Igrejas. 

Muito se tem dicto e 6scripto sobre o. fatal 
costume d*e enterrar cadáveres nas igrejia&e sa-
christias ; jà tem sido latamente demonstrados 
os males, as conseqüências funestas que podem 
jxascer d''esse facto; visto como elle vai de en­
contro a todos os preceitos da hygiene- publi­
ca. 

No entretanto entre nós não vemos uma pro­
hibição terminante e expressa,que sirva de pa­
radeiro á reprodução desses factos, alias mui-
tissimo perniciosos. 

A Câmara Municipal d*esta cidade, querendo 
banir aquelle costume de Jha muito reprovado 
era todos os paizesadiantadoe(confeccionandoo 
seu código de Posturas,que está em vigor,esta-
bjleceueraseu art.6,1 §8 a prohibição do enter 
raraento nas igrejas. Mas essa prohibição não 
é completa, ou antes, pode-se dizer que a Ca 
mara consentio tacitamente na continuação 
d aquelle costume, mediante uma multa. As­
sim, diz o artigo supracitado :—E' prohibido 
enterraram*se cadáveres nas Igrejas e sachris-
tia : multa 30$000 e 8 dias de prisão. 

Por este artigo, pois, vê-se evidentemente 
que a Caraara consente no enterramento me­
diante a multa de 30{000, sugeitando-se mais 
o infractor a pena de 8 dias prisão, 

€ Sem entrar-mos na indagação de quem é que 
paga a multa ;e£sofTre a pena, se o agente do 
enterro, se a familia do finado* ou se o zelador 
da igreja,pois neste ponto é difficiente o código 
de Posturas, nós diremossomentequeaCamara 
não procurou evitar inteiramente o mal, antes, 

. FOLHEM 
GRAZIELLA 

Por 
A. de Lamartine 
TRADDCÇÃO^HVRE DE BüLHÃofPATO. 
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( Continuação do n.° 15. ) 

A proa, tocando na rocha, produziu som semelhnteao 
estalar de nma prancha quando bate em ôco quebrando-
se- Saltámos na água,amarrámos como pudemos a barca,. 
e seguimos o velho e o rapaz, que marchavam adiante de 
•nós. 

Subimos por uma espécie de rampa, cujos degraus 
irregulares e feitos à picareta escorregavam com os li­
mos do mar. Estas escadas de rocha viva, que faltavam 
ás vezes debaixo dos pés, eram substituídas por degraus 
.artifieiaes, que haviam formado, encravando pela ponta 
varas compridas nos buracos da muralhado lançando so­
bre ellas pranchas alcatroadas de barcos velhos ou tron­
cos de castanheiros guarnecidos de folhas seccae. 
Depois de havermos subido quatrocentos ou quinhen­

tos degraus, achámo-nos n'um pequeno pateo circunda­
do por um muro de pedra. 
No fundo do pateo abriam dous arcos escuros, que 

pareciam deitar para ura celleiro. Estes dous arcos 
massiços suspendiam um tecto em fôrma de terrasso cu­
jos alegretes estavam guarnecidos devazos de alecrim e 
de mangericão. 
Fatigados pela longa, subida com os remos ás costas, 

paramos por momentos para tomar fôlego nós e o velho. 
Mas o pequeno, trepando pela escada, pÔz-se a bater 
a uma das janellas da casa, chamando cora alvoroço: 

pelo contrario, ella, como dissemos,tacitamen­
te consente mediante a referida multa. 

Mas, poder-se-nos-ha objectar dizendo que a 
'Câmara era suas posturas remediou o mal, por 
que,, si é fácil pagar a multa, ninguém deseja-
:rá comtudo sugeitar-se a pena de prisão. Com-
pulsando, porem, o código de Posturas nós en­
contramos um meio muito fácil para solver 
semelhante emergência ; assim diz elle em seu 
art. 179.—A pena imposta pelas presentes Pos­
turas é remivel pagando o contraventor 2%000 
por cada um dia que devera estar preso. 

Ora tendo assim, com 16{00Õlivra-se o in­
fractor d* cadêa ; logo quem tiver 46$000 pôde 
ser enterrado na Igreja. 

Este é, pois, o caso de dizer-se : a Câmara 
feixom iodas as janellas, deixando, porém, a-
berta a porta principal. 

E m vista do que levamos dicto uma vez de­
monstrado que o artigo de postura não ô ex­
pressamente prohibitivo,pedimos a Câmara Mu­
nicipal, authoridade competente, para remo­
vei aquelle mal, evitando os abusos que ulti­
mamente se tem. dado. 

Consta-nos que ha uma lei Pí*ovincialautho-
risando as Câmaras municipaes de todas as lo­
calidades a promoverem a creação de cemité­
rios públicos, prohibindo assim o enterramen­
to de cadáveres em cemitérios particulares den­
tro das povoações. 

Providencia esta que a Câmara municipal 
deve tomar em devida consideração. 

Sobre a ultima parte d'este artigo voltare­
mos a questão 

COLUSOBACAO 
e 

Historia Pátria 
(Continuação do n° 15.) 

E m 1602 succedeo a d. Francisco de Sousa, 
—Minha avó, minha irmã! Madre Sorelina, exclamou 

elle, Gaêtana. Graziella ; é o avô, sou eu • mais duas 
pessoas que vem com a gente. 
Ovimos então uma voz meio acordada, porém doce e 

fresca, soltar algumas exclamações de espanto no inte­
rior da casa. E m seguida abriu-se a meio o postigo de 
uma janella, empurrado por u m braço alvo, que sahia 
dentre a manga fluctuante da camisa, e vimos á luz do 
archote, que o rapaz tentava aproximar dajanella levan-
tando-se nos bicos dos pés, a encantadora physiono-
mia de uma rapariga,que apparoceuao postigo. 
Surprehendida em meio do somno pela vos do irmão, 

Graziella não pensou em se arranjar. Arremeçou-se des­
calça para a janellae tal qual como estava dormindo. 
Dos cabellos longos o negros metade cahia sobre nma 
das faces, a outra torcia-se em volta do pescoço; depois 
impellida, para o outro lado da espadua pelo vento que 
soprava com força, batia no postigo entreaberto e volta­
va a fustigar-lhe o rosto isemelhante á aza de u m corvo 
tocado pelo vendaval. 

Com as costas de ambas as mãos a rapariga esfregava 
os olhos, erguendo os cotovellos e dilatando os hombros 
na acçSo de uma criança, que desperta querendo espan­
tar o somno. A camisa afogada em volta do pescoço 
não deixava entrever mais do que a estatura alta e deli­
cada onde se remodelavam apenas na tella as primeiras 
ondulações da juventude. 

OB olhos, ovaes e grandes, eram da cor indecisa entre 
o negro carregado eo azul do. mar que modera a irrabia-
ção pela humidade do olhar e que mistura, em propor­
ções iguaes, nos olhos da mulher, a ternura da àrmíTcom 
a energia da paixão, tinta celeste que os olhos das mu­
lheres da Ásia e da Itália devem ao ardor dos seus dias 
de fogo, ao sereno azul do cèo, do mar e das noites do 
seu paiz. 
As faces eram cheias, arredondadas, mas um pouco 

pallidas,não da pallidez doentia do Norte,porem sim da 
alvura saudável do meio-dia, que ê semelhante á cor de 
mármore exposto durante séculos ao vento e ás ondas. 
Os lábios, mais grossos e mais abertos do que são os das 
mulheres dos nossos clamas, eram a expressão da candu­
ra e da bondade. Os dentes curtos, porém alvissiraos,. 

Diogo Bothelho, a quem coube uma tarefa não 
pouco difficil, e muito cheia de dissabores, co­
mo o de combater os feroses Aymorés que ti-
nhão assollado as capitanias dos llhéos e do 
Porto Seguro, submettendo esses ferozes sel­
vagens no anno de 1606; assim também de 
cuidar nas fortificações das povoações do lito­
ral, tentou a conquista do Ceará, mas não a 
poude realisar, porque sobrevierão umas du­
vidas com o Bispo de quem soffreo uma injus­
ta e violenta opposição. 

Diogo Bothelho deixou o governo, e retirou-
se para o Reino em 1607 sem esperar que 
chegasse o seo suecessor, fora elle o primeiro 
governador-geral do Brazil nomeado pelo no­
vo Rei Philippe III de Hespanha e II.de Portu­
gal, que succedeo no throno a seo pai Philippe 
II, fallecido em 1598. 

E m 1607 foi Diogo de Menezes nomeado go­
vernador, nesse tempo foi de novo o Brazil 
devidido em dois governos independentes, senfĉ  
do nomeado d. Francisco de Souza governa» 
dor das capitanias do Sul, a começar pela do 
Espirito Santo. 

Era 1609 na governança de d. Diogo de 
Menezes, installou-se na Bahia o Tribunal de 
Rellação para onde vierão 8 Desembargado­
res sendo o seu chanceller ou presidente Gaspar 
da Costa. 

Foram também creadas mais 3 capitanias— 
dó Ceará, Piauhy e Maranhão. 

Os Francezes em 1614 forão expulsos do 
Maranhão por Jeronirao de Albuqnerque, don­
de lhe veio a gloria de alcançar o appellido de 
Maranhão. 

E m 1621 Philippe IV da Hespanha creou 
mais um terceiro governo no Brazil compon-
do-se este do Ceará, Maranhão e Pará, sepa­
rado do resto do Brazil, tendo seo governador 
geral e competente Ouvidor, e empenhou-se 
em activar a colonisação das novas capita-
tias. 
brilhavam com os reflexos do archote, como amadre-pe-
rola á beira-mar sob a transparência da água ferida pe­
los raios do sol. 
Emquanto ella fallava com o irmão, as suas palavras 

vivas, um pouco ásperas e accentuadas, em parte leva­
das pelo vento soavam aos nossos ouvidos como uma mu­
sica. A sua physionoraia tão movei como os clarões do 
facho passou n'um momento da surpresa ao medo á ale­
gria, da ternura ao riso; depois: avistando-nospor de-
traz do tronco nodoso da figueira onde estávamos, reti­
rou-se confusa e precipitadamente para dentro-, foi acor­
dar a avô, vestiu-se n'um relance, veiu abrimos a porta 
e abraçar commovida o-avó e o irmão. 

XIII 
A velha appareceu em brove, trazendo uma lâmpada^ 

de barro, que lhe alumiava o rosto;magro e pallido e os-, 
cabellos tão brancos como os froços de lã que alvejavam 
na roca posta em oima da mesa. 
Beijou a mão do marido e a testa do neto. 
Toda a narração que se contém n'estas linhas foi dita 

n'algumas palavras e n'alguns gestos trocados entre os 
membros d'aquella pobre familia. Nós não podíamos 
perceber tudo. 
Tinham-nos desviado ura pouco para não incommodar 

nas suas expansões os nossos hospedes. EHes eram po­
bres, nòs estranhos, deviamojs^F££peTtal-os. 
O nosso gesto acanhado è a posição em que havíamos fi-_ 

cado .atraz dé todos ̂ na entrada da porta devia pro-. 
vaf-lh'o. 
Graziella de qnando em quando olhava-nos admirada o-

como se estivesse sonhando. Assim que o pae terminou 
a narração, a avó cahiu de joelho próximo do lar; Grazi­
ella. indo ao terrasso, trouxe um ramo de alecrim e algu-. 
mas flores de laranja, subiu a uma cadeira e foi pregar a 
ramo com uns alfinetes compridos, ue tirou dos cabellos 
diante de uma imagem da Virgem, que ficava por cirna da. 
porta eem frente da qual ardia uma lâmpada. 
Vimos que era uma acção de graças votada á sua divi-, 

na protectoru, por lhe haversalvo o avô e o irmão; nós, 
tomámos também parte n'ella, 

(Continua^ 
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No governo de fhelipe 3.° foi o Brazil inva­
dido por uma esquadra Holandeza.que desem­
barcando na cidade de S. Salvador levarão 
tudo de vencida, Capitulundo-se os habitantes 
a discripção dos Holandezes. 

Nesse tempo, em 1622, era governador-geral 
do Brazil Diogo de Mendonça Furtado,que cora-
batendo os Holandezes teve de render-se fi­
cando prizioneiro, em vista da pouca gente 
que dispunha para o combate. 

Johan vau Dorth Holandez, tomando conta 
do governo e reputando-sa estabellecido com 
segurança o domínio Rnlandez no Brazil. 

Diversas tentavivas íbrão feitas para espul-
sar os novos invasores : entre outros presta­
rão rellevantes serviços o Bispo D. Marcos 
Texeira, Lourenço Cavalcanti, e Antônio Car-
dozo de Burros, estes, não dispondo de grandes 
forças para dar um ataque decisivo, sitiarão 
a cidade dê S. Salvador, deííicultando os me­
ios de vida dos sitiados, e desse modo ião en-
tretendo se,té chegar de Portugal e Hespanha 
um auxilio, alem disso reinava na colônia des-
harmonia entre os próprios Holandezes,as cou-
sas estavão nesse ponto, té que em 1625 uma 
numerosa esquadra Hespanhola e Portugueza 
commandada por D. Fadrique de Toledo, appa-
receu diante da Bahia,e pondo-selogo de cora-
municação com o exercito de terra, reforçan­
do o com as tropas de desembarque que tra-
sia, oecupou a barra,e completou assim o cer­
co da cidade. 

No dia 1.° de Maio de 1625, as bandeiras 
Hespanholas e Portuguezas tremularão na ci­
dade restaurada. 

Os Holandezes tentarão nesse mesmo anno 
invadir a capitania do Espirito Santo, mas fo-
rão vigorosamente repellidos por Salvador Cor­
rêa de Sá, que do i?io de Janeiro, tinha ido,por 
mandado de seu Pai, em socorro da capi+ania 
de S. Salvador, que ja estando livre de perigo, 
marchou para o Espirito Santo, onde derrotou 
os Holandezes ; estes rexassados voltarão para 
a Holanda, ficando assim o Brazil completa-
raento victoriozo, e livre dos Holandezes n'es­
ta primeira guerra que muitas vidas e dissabo­
res lhe custou, tudo devido ao pouco zelo e 
cuidado que a ingrata metrópole lhe dispensa 
va, tratando,apenas,de usufruir suas riquesas. 

(Vóntimla). A. P. 
A educação 

A EDUCAÇÃO DO POVO É A BASE DA FELICIDADE 
NÃO SÒ DO HOMEM, COMO DO EsTADO. 

Debaixo da epigraphe supra muito se tem es 
cripto. Pennas bem aparadas tem com mestría 
demonstrado quanto é prejudicial a ignorância 
do povo e sobre tudo a falta de uma boa educa­
rão tanto moral coma civil. Pela nossa parte, 
modesto obreiro do trabalho, também vamos a 
nosso turno concorrer com um grão dearêa pa­
ra o esclarecimento do grande edeficio que se 
chama a sociedade. 

O cidadão em cujp coração palpitar uma 
centelha de amor paterna!,ou o cuidado de que 
seus filhos tenhão para o futuro um meio de 
vida decente, e qua possãn concorrer para o 
bem da sociedade geral, fazendo-se delia dig­
nos membros, deve empregar todo o seu cuida­
do e amor de pae, para que de tenra idade os 
filhos ?e vão habituandoa pratica de acçõesjus­
tas e honestas ; fazendo que o vicio lhes causa 
tédio e brilhante lhes pareça a virtude, como 
a mais belía cousa de que se podem jactar, 
Pois é fora de contestação que só nessa idade 
poderão esses filhos cpatrahir bom habito,e por 
conseguinte os meios de futura felicidade; sen­
do que os bons exemplos, inspirados pelo pae 
inocularão nos filhos acertadas disposições pa 

vffTa vírTüde,-.^ 
Toda a criança' é fácil de adquirir os bons 

ou maus hábitos, por não conhecer o que deve 
fazer,e o que melhor lhe convera. 

T* por isso que vemos que guiado pela natu­
ral inclinação, o menino,se não tom no pae ze­
loso guia, vai se habituando ao que o lisongea, 
c achando fraca a mão que não põem péas à 
seus desejos, estes tornão-seera vicios,qnecom 
o tempo vao vigorando,e com elles se arreigoo 
e assim augmentando-se,umerrosuccede a ou­
tro erro ; ura desvario a outro desvario ; e per 
fim eis um mão homem, um cidadão perigoso, 
uma faisca elétrica prompta a encendiar a pe-
.OjUena aoran.^ sy^uda. familia da pátria. Não 

deve o bom pae dar largas as, precoces paixões 
da mal desenvolvida razão dos filhos por um 
só momento, porque esta será sofiiciente, ou 
para de todo o perder,.ou para por um dique 
por bastante tempo ao retorno da sua razão. 

E' preciso não consentir que os filhos vivão 
em apathia, só dando arras a gula, e aos a 
petites,e menos quê andem enchendo ruas co­
mo manequins, entregues á moleza e ao ócio, 
politicando bem negligentes de seu futuro Es­
tado. 

Devem ser appjicados á qualquer trabalho 
proveitoso ; é necessário que se desterre dos 
pae.s os antigos preconceitos, louca presump-' 
ção, e crassa ignorância de quererem dar aos 
íilhos uma educação superior muitas vezes á' 
suas forças pecuniárias,como mais de uma vez; 
temos visto. 

Tomando em concideração a falta de concor-1 
rencia para os officios mecânicos, vemos que a 
origem desse abandono provem dos prejuízos já \ 
notados de que se possuem os pães,deixando os; 
filho em estado de vadios, antes do que sugei-: 
ta-los a um trabalho, que não seja reputado 
honroso pelo luxo da ostentação. Seria de 
grande utilidade pois,que os pães tivessem ma­
is vigilância sobre a educação dos filhos, fa­
zendo lhes adqnerir meios de vida para pode­
rem acudir ás suas necessidades; porque a 
falta desses meios sempre traz conseqüências 
fataes. 

Fiquem certos os pães que nem uma arte me­
cânica avilta o homem, antes lho serve de 
muita honra todo e qualquer meio de vida 
licita, d'onde tire sua subsistência, e com que 
se ponha em estado de ser útil a si, aos seus 
e a toda a sociedade. 

Os filhos bem educados, e constituídos inde­
pendentes por qualquer meio de vida seguro, 
garantem á velhice do pae consolador arrimo, 
allivião muitas vezes a orphandade de seus ir­
mãos, açodem a pairia com seo auxilio e suas 
luses ; vemos porem no caso contrario, amar­
gurarem seus velhos progeuitores ; pesão so­
bre a pátria offendida com seos crimes, e at-
tentados horrorosos. 

Nem um paiz jamais se fez grande nem um 
povo jamais adquirio nome sem seguir os prin­
cípios de uma boa educação inorigerada, la­
boriosa e florescente ; e poderosa será sempre 
uma Nação, se bon& preceptores guiarem as 
pessoas que a composerem. Não declamamos 
a erio ; citaremos exemplos em prova do que a 
vançamos. 

A grande capital do mundo christão,a Roma 
dos Césares e dos Brutos, floresceo em quanto 
cultivou os bons costumes ; apenas se corrom­
perão,um Néro, um Caracalla a precipitou. 

A RepublicadosAtheniensesdesmoronou se, 
tendo como causa a depravação dos costumes 
de seus chefes. Ainda está na lembrança de 
todos flssa-i/ção sublime infligida à França ; es 
•sa grande Nação que tendia a dar leilão raun 
do : estragada pela correcçãodos costumes, Ia 
vai eclipsar a sua ovinipotenciae antiga glo 
ria na cruenta batalha de Sedan ! 
A vós,pães de familia,está entregue o vosso 

porvir e o da Pátria ; zelai pela educação de 
vossos filhos, e tereis nisso a honra de vossas 
cans, legando as gerações futuras um penhor 
de tranqüilidade á vossa mera'ria, e também 
a Pátria, que só assim prosperará e terá dias 
felises de paz e de gloria. 

T E R R A G . 

F a l l o c i m e n t o . — N o dia 22 do corrente 
falleceo nesta cidade o Rvd. P. M.João Paulo 
Xavier, na avançada idade de 76 annos. 

Sacerdote virtuoso o illustrado soube, na 
árdua missão do sacerdócio, cumprir seos devo­
res. 

Intelligente, ejdispondo de recursos oratóri­
os sabia, na tribuna sagrada, captar, com sua 
elloquencia, a attenção de seusgouvintes. 

Dedicou-se por muito tempo ensinando latim 
nesta cidade o em Jundiahy, onde deixou dis­
cípulos que fazem honra á seo mestre ; alem 
disso tinha estudos sobre Philospphia, Theolo-
gia, em cujas matérias era consultado dando 
sampre lúcidos pareceres* 
Amante da musica elle cultivou aquella arte, 
conhecendo a fundo o contra-ponto, e muitas 
veses dava conselhos ao Maestro Elias Lobo 
sobre suas composições. 

Como Organista não deixou rival. 

Militou na política debaixo da bandeira libe­
ral, onde prestou rellevantes sorviços, contan­
do como amigos Feijó. Paula Sousa, e Barão 
de Ytú. 
E m attenção a sua illustraçãeserviços presta 

dos,foi agraciado pelo Governo Imperial com a 
habito de cavalheiro da Ordem de Christo. 

Sua falta será sensível, porque, apesar de 
avançado era idade, nuuca abandonou o sacer­
dócio té a fatal moléstia que o sucumbiu. 

O seu enterro teve lugar no dia 23, sendo o 
féretro carregado por seis sacerdotes da casa 
de sua residência, a Igreja do Carmo, onde hou­
ve um ofíicio e missa solemne com Requiem. 

Da Igreja do Carmo foi o cadáver condusi-
do para a Igreja da ordem 3\de S. Francisco, 
precedido por todas às Irmandades e sacerdotes 
desta cidade, e com u m grande accompanha-
raento. Sendo lá, depois da recoramendação, 
o Rvd. Conego Eziquias Galvão em ura ello-
quente discurço historiou a vida do sacerdote, 
considerando ella como um complemento da 
continuação da vida do Divino Mestre. Reci­
tou um discurso o nosso amigo, colloborador 
desta folha, o Sr. Francisco Antônio Nardy, 
onde, com uma linguagem florida, e cheia de 
imaginação, tributou ao íllustre morto as ulti­
mas homenagens devidas. 
Recitou também um bem escripto discurso 

o Sr. Eliakim Tavares Ferrão. 
Nossos sentidos pezames a respeitável sra. 

d. Thereza de Jesus Xavier, irmã do finado. 
Ouii*o.—No dia 25 do corrente frlleceu 
nesta cidade o Sr. João Leite Ferraz, Tio do nos­
so amigo Felíciano Leite Pacheco Júnior Editor 
e proprietário deste jornal. O fallecido era 
ura Cidadão de costumes honestos, e muito 
prestativo, dedicava-se com devoção aos mis­
teres da Religião, tomando á si o encargo do 
preparo das Igrejas para as solemnidades reli­
giosas; á elle devemos muitas festas de Natal, 
que erão feitas com toda a pompa com escassas 
esmollas. Morreo solteiro coma idade de 74 
annos. Nossos sentidos pêsames a seus Irmãos, 
Cunhada e sobrinhos. 
Conego.-No dia 13 do corrente, na Ca­
pital, o nosso patrício e amigo, o R e w P.# Ese-
chias recebeo a instituição canonica do dr. Go­
vernador do Bispado, e no dia 19 prestou ju-
vamento,e tomou posse perante o Cabido da 
Cathedral. 
•*íui*y.—Foi pelo dr. Juiz de Direito da co­
marca convocada a 3 â sessão annúa do jury 
para o dia 19 do corrente. Estão ja promptos 
2 processos cora 3 réos pars» serem julgados na 
presente sessão. 
•Yunta 5*aroehia H de -volantes* 
— N o dia 22 do corrente encerrou-se a reunião 
d*aquella Junta, reclamando, apenas, u m ci­
dadão para ser incluido na lista, foi attendi-
do. • 
«f tinta Municipal.—Pelo dr. juiz Mu­
nicipal forão convocados os vereadores da Câ­
mara Municipal para se proceder a elleicão dos 
dois membros que tem de funecionar na junta, 
ficando marcado o dia 5 do futuro mez as 10 
horas da manhã, como se vê do Edital. 
Chegada.—No dia 23 regressou dos po­
ços de Caldas a esta cidade, o nosso distineto 
amigo e colloborador Medico desta folha,o dr. 
Ignacio de Mesquita. 
Onlt uai-lo.—Do dia 20 até o dia 25, se­
pultou-se os eeguiates cadáveres : 

Dia 20 
Felix Antônio de Barros, 20 annos,Solteiro ; 

Febre. 
Turibio, 45 annos, Solteiro escravo de d. 

Viária Theresa da Silva Cruz ; Tisica pulmo­
nar 
Benedicto Salles de Barros, 13 annos, filho 

de Emilia Maria de Barros ; Typho. 
Dia 21 

Adelaide, 40 dias, filha de Antônio da Sil­
va. Texeira ; Bronquite . 

Dia 22 
P. /oão Paulo Xavier, 76 annos ; ictiricia. 

Dia 24 
Vicente de Oliveira Bueno,28 annos, filho 

de Maximiano de Oliveira Bueno ; Ga&trite. 
Dia 25 

João Leite Ferraz, 7.4 anãos., Solteiro ; em-
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bolia cerebrar causada de endocardite crôni­
ca. 

Luzia Solteira, 40 annos, escrava do Capm 
Júlio Lopes de Oliveira ; inflamação intesti­
nal. 

SECCÃO um 
Agradecimento 

t t t 
Feliriano Leite Pacheco pelo pre»en< 
te agradece do intimo d-alaraa a to­
das as pessoas que fiserâo ocariiüoso 
obzequio de acompanhar ate a ultima 
jazida os^u presado Irmão João Emen­
te Ferraz : convida de novo aos seus 
parentese amigos para ass! atirem a 
Plissa do y o dia que para descarcço 
eterno de sua alma mar da celebrar 
quarta feira 31 de Maio as @ horas 
da manhã na Igreja do Carmo, o que 
antecipadamente agradece. 
Itu SG de Maio de 1^76. 

Feliciano Leite Pacheco 

A G R A D E C I M E N T O 

f tt 
Maximiano de Oliveira Bueno, pelo presente 

agradece cordialmente a todas as pessoas que 
fiserão o caridoso obzequio de acompanhar até 
o ultimo jazigo o cadáver de seu querido filho 
Vicente de Oliveira Bueno; e roga de novo a 
todos os seus parentes e amigos, para assisti­
rem a Missa do 7o dia, que terá lugar 3a feira 
30 do corronte as 8 horas da manhã na Igreja 
do Carmo, protestando desde ja seus eternos 
reconhecimentos. 
Itü 25 de Maio de 1876. 

Maximiano de Oliveira Bueno. 

M0NTE-M0'R 

34 Antônio Caetano de Carvalho. 
35 Antônio Galvão de Borros Leite 
36 Antônio Vieira de Almeida. ' 
37 Francisco Leopoldo Borges. 
38 João de Campos Souza. 
39 João José Rodrigues Bravo. 
40 
41 

Joaquim Borgens de Almeida. 
Manoel Josó Ferreira de Carvalho Júnior. 

C A B R E U V A 

42 Diogo Pires de Arruda. 
43 Joaquim Antônio de Almeida Araújo. • 
44 José Roiz de Arruda Silveira. 
45 Luciano Rodrigues da Silveira. 
46 Luiz Benjamim Dias. 
47 Manoel Galvão de Barros. 
48 Manoel Martins da Fonceca Mello. 

Aos quaes todos e á cada ura de per si, bem 
como á todos os interessados em geral, se 
convida para comparecerem na casa da Câ­
mara, em a Sala das Sessões do Jury, tanto 
no referido dia e hora, como nos mais dias 
seguintes em quanto durar a sessão, sob as 
penas da Lei, se faltarem. E para que che­
gue a noticia à todos, mandou não só passar 
o presente edital que será lido e affixado nos 
logares mais públicos, e publicado pela im­
prensa. Cidade de Ytu aos 23 de Maio de 1876. 
— E u Francisco José de Andrade, Escrivão do 
Jury o escrevi. —Francisco de Assis Pacheco 

EDITES 
O dr* Francisco de Assis Pacheco Júnior, 

Juiz Municipal d'esta Cidade de Ytú e seo 
Termo. & 

Faz saber que pelo .iuiz de Direito dr. Fre­
derico Dabuey Brotero lhe foi coramunicado 
haver designado o dia 19 do próximo mez do 
Junho, pelas dez horas da Manhã porá abrir 
a 2.a sessão ordinária do Jury, d'este anno, 
que trabalhará em dias consecutivos, e que, 
havendo procedido ao sorteio dos quarenta e 
oito Jurados, que teêm de servir na mesma ses 
• ao, era conformidade dos arts. 326, 327 e 328 
do Reg. n.° 120 de 31 de Janeiro de 1842, fo-
rão sorteados e designados os. Cidadãos se­
guintes : 
CIDADE 
1 Antônio Ferraino de Azevedo. 
2 Antônio Leite de Sampaio. 
3 Antônio Victorino da Rocha Pinto. 
4 Basilio Paulino da Silva Prado. 
5 Bento Paes de Barros. 
6 Carlos Kiehl. 
7 Estanisláo de Campos Pacheco. 
8 Francisco Galvão de Almeida. 
9 Francisco Xavier Paes de Barros.(dr.) 
10 Franklin Basilio de Vasconselos. 
11 Frederico José de Moraes. 
12 Fructuoso de Góes Pacheco. 
13 Ignacio Fernandes de Almeida Prado. 
14 João Tedro Dias Ferras. 
15 dr. Joaquim Fernando de Barros. 
16 Joaquim José da Costa. 
17 Joaquim Mariano da Costa. 
18 Joaquim de Paula Souza.(dr.) 
19 Joaquim Vás Guimarães. 
20 Josó Alvares da Conseição Lobo. 
21 José Antônio de Almeida Teixeira. 
22 José Antônio Freire. 
23 José Nardi de Vasconcellos. 
24 José Rodrigues de Arruda. 
25 José Rodrigues da Silveira. 
26 José Soares de Barros. 
27 José Vas Guimarães. 
28 Lourenço Tibiriçá. 
29 Luciano de Paula Rodrigues. 
30 Luiz Galvão de Barros. 
31 Luiz de Mesquita Barros Júnior. 
32 Manoel Constantino da Silva Novaes. 
33 Virginio de Padua Castanho. 

Júnior, 1-4 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, Ju­
iz Municipal desta Cidade de Ytu e seu Ter­
mo &etc. 

Faz saber aos que o presente edital virem e 
d'elle tiverem noticia, na forma dos arts. 45 e 
48 das instrucções de 12 de Janeiro do corrente 
anno, que baixarão c o m o Decreto n. 6097,da 
mesma data, para execução do Decreto n. 2670 
de 20 de 8bro. de 1875, tendo designado o dia 
5 de Junho, próximo futuro, as 10 horas da 
manhã, para, na caza da Câmara Municipal 
desta Cidade, se elegerem os dous Membros da 
junta Municipal e dos Substitutos destes, con­
voca para comparecerem no referido dia,hora 
e lugar, para o mencionado fim, os Vereadores 
da Câmara Municipal desta Cidade, dr. Antô­
nio de Queirós Telles, Cspm. Antonino Carlos 
de Camargo Texeira, Elias Galrão de França, 
inatheus Laurenço da Silva Paes, José Aiendes 
Galvão, Maximiano de Oliveira Bueno, José 
Galvão de Almeida Ju-nior, Quintiliano de Oli­
veira Garcia, e ao primeirosupplentâ juramen­
tado Emygdio Baptista Bueno, visto não poder 
ser convocado o Vereador João Baptista Pache­
co /ordão, por ter aceitado no actual quatrie 
nio o cargo de primeiro supplente do/uizo Mu­
nicipal deste Termo. O que tudo faço publi­
co para conhecimento dos convocados e dos 
mais interessados, sendo este edital publicado 
pela imprensa e a fixado nos lugares mais pú­
blicos—Ytu 23 de Maio de 1876—Eu Francis­
co José de Andrade, Escrivão que escrevi. 1—2 
O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior Juih 

de Orphãos desta cidade de Ytu e seu Ter­
mo &tc. 

Faço saber aos que o presente Edital virem 
que da publicação deste a três dias o Porteiro 
Antônio Pedrozo de Oliveira ou quem suas ve­
zes fiser trará o pregão de venda publica e ar-
rematação de uma morada de casa cita em 
a villa de Cabreuva Termo desta cidade per 
tencente a herança do finado Felix da gilveira 
Leite avaliada i-or quinhentos mil reis, e que 
findos os dias da Lei e praças do estillo será 
ella arrematada por qinem mais dor a porta da 
casa das audiência. Para que chegue a noticia 
atodos mandei passar a o presente por três vias 
que serA publicado pela imprensa e afixado nos 
lugares do estillo dado e passado nesta cidade 
de Ytu aos 24 de Maio de 1876. Eu José Fran­
cisco da Costa Escrivão de Orphãos que o escre­
vi. 

dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior. 
Edital.para arrematação de uma morada de 
casa na villa de < abreuva pertencente a he­
rança de Felix da Silveira Leite» 
Para V. S. ver e asignar. 

COMBCID 
Movimento do Mercado 

GÊNEROS UNIDADE PREÇOS 

Feijão 
Farinha de 
milho 
Farinha de 
i-andiòca— 
Arroz 
Milho 
Porvilho ..... 
Batatinhas 
inglezas 
Queijo de Mi­
nas 
Sal 
Toucinho 
Assucar alvo 

» redondo 
» mascavo 

Aguardente, 
Café superior 

» regular 
» escolha 

Fumo bom 
> ordinário 
Algodão en-
fadardo 
E m rama 
Ca^ne fresca, 
de vacca ..... 
De porco 
Ovos 
Frangos 
Leitões. 

40 litros 

alqueire 

cento 
alqueire 
15 kilos 

cargueiro 
15 kilos 

arroba 

4$000 

2$500 

5$000 
3$500 
1$280 
8$000 

3$000 

100$000 
2$200 
7$000 
6$000 
5$000 
4$500 
40$000 
7$000 
5$500 
4$000 
30$000 
16$000 

5$500 

4$50O 

, 3$00fr 

$' 
$ 
$ 
$ 

$ 

$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 

$ 

15 kilos 
* » 
dúzia 

1$500 1 $ 

6$000 
12$000 

$480 
$400 
4$000 

mmia 
£-itio éu vencia. 

Vende-se 2 sítios englobados, distante desta 
3/4 de légua, tendo muitas matas altas e li­
vras de geada com 2 casas muito boas de mo­
rada, paiòes, senzalas e quartos para despejos, 
com 2 engenhos sendo um tocado por abun­
dante água, e outro por animaes, os enge­
nhos um tem machina inteira e outro meia, 
toda de ferro, moendo com muita docilidade e 
brandura, em perfeito estado, as fornalhas são 
do sistema moderno, ecconomicas : 2 moinhos, 
pilões, e um munjolo, 3 grammados, sendo um 
grande e novo, todos muito bem feichados, o 
cora boas aguadas, uma envernada para criar. 
Tem o sitio, 17 quartéis de canas maduras, e 
2 de novas, 20 de soqueira nova, e 5 de madu­
ra : um terreno de 20 quartéis já se acabando 
de beneficiar com arado para plantio da cana. 
As terras são de melhor qualidade de—mas-
sapé preta—e muito apurada, e para o lado do 
campo os terrenos, são barrentos e de muito 
bôa produção. 
Além de tudo tem o sitio um rico e grande 

pomal com muitas variedades de frutas das 
melhores qualidades, todo elle muito bem mu­
rado. 

Vende-se por preço rasoavel para ver e tra­
tar com os proprietários abaixo assignados. 

Ytu 19 de .Vaio de 1876. 
Anna Gertrudes de Camargo» 
José Ferras de Sampaio. 

2-2) 

PY reiro 
O abaixo assinado procura­

dor do Convento do C a r m o 
desta cidade convida todos os fb-
i eiros das terrasdomegato Con­
vento, pata no praso de trinta dL* 
as» virem pagar os atrasados» sob 
pena de rescisão dos contra-
tos,e para que chegue ao c o n h o 
cimento de todos,e ninguém pou­
sa alegar ignorância,vne este pu­
blicado pela imprensa. 3—5 

Vtu 3 0 de i^bril de ISTO 
O pocurador do convento» 

Fcliciano Leite Pacheco Júnior. 
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M I S S A 
O. Thereza de (Jesus Xavier 
tendo de m a n d a r celebrar u m a 
missa do í° dia e m suflfragio a 
alma do seo [querido e chorado 
Irmão o I*. «João Paulo Xavier, 
pelo presente^convida a todas as 
pessoas de sua amisade e daquel-
le finado para assistirem9segun-
da-felra »í> do corrente, as ® ho­
ras da m a n h ã na igreja do Car­
m o . Outro sim agradece cordi­
almente a todas as pessoas que 
acompanharão seos restos mor-
taes_té sua ultima morada-
Vemde-se por preço módico uma casa 

a rua de S, Rita, com proporção de cha-
,cara,com grande quintal de hum alquei­

re de terreno com muitas arvores fruetiferas 
acommodando-se a hum grande pomar; tem tão 
bem hum poço com muito boa água potável; a 
casa de morada é grande e limpa acommodan 
flo-se uma grande familia; esta é toda envidra-
çada: quem pretender pode dirigir-se a Joa­
quim de Almeida Mattos a rua do commereio. 

3-3 

•mSr 

Companhia Ytuana. 
Asscmhlea geral extraordinária 

Por deliberação da Directoria convido aos 
srs. Accionistas da Companhia Ytuana, para 
reunirem-se ;em Assembléa geral extraordiná­
ria, no Lscriptorio da mesma Companhia as 11 
horas da manhã do dia 10 de Junho seguinte,a 
fim de tractarem da reforma dos Estatutos da 
Companhia, ltu 18 de Maio de 1876. 

0 Secretario, 
Carlos Ilidro da Silva. 

PIANO 
Acha-se á venda n'esta cidade u m em 

bom estado de conservação, e com ex­
celentes vozes; quem pretender pode 

dirigir-se a esta typographia que terá as 
necessárias informações. 

FABRICA DE FIAÇÃO 
E 

TECIDOS DE ALGODÃO 
EM 

l?iracica/ba 
Da-se serviço para mulheres e meninas, bra­

sileiras ou estrangeiras, prefirindo-se as que ja 
tenhão trabalhado em fabrica de tecidos de ai • 
godão;para tratar no esçripto rio da mesma fabri­
ca com 

Luiz QUEIROZ 
Nesta fabrica vende-se panno de superior 

qualidade para roupa de escravos. Panno lis­
tado de diíferentes padrões, fio branco e de cõr. 

Da-se praso de 90 dias para os compradores 
conhecidos ou desconto de 2 % aos que pagarem 
a vista 

Luiz V I C E N T E de SOUZA Q U E I R O Z 

F A B R I C A O E C E R V E J A 

YTTJA.TSTA. 
Francisco Jacob estabelecido nesta cidade 

a rua do commereio cora uma grande e bem 
montada fabrica de cerveja, participa e pede 
aos habitantes desta cidade a sua concunrencia 
ao seo estabelecimento onde encontrarão cer­
veja superior ã todas que se fabrica na pro­
víncia, e talves melhor que a própria Inglesa, 
por preço muito rasoavel: assim venderá por 
3$500 a dusia de cerveja branca e preta, a 
5$000 a cerveja dupla. 

Vende-se tãobem em quintos e décimos este a 12$000 e aquelles 24$000. 4—6' 

AYISO 
Pede-se à dois moços que à pretesto de caça­

rem vão quasi todos os dias a chácara que foi 
do finado Sr. Russo, derribão pontes,arrorabão 
cercas e fazem caminho pelo valo, deixando 
animaes no pasto e dirigindo insolenciasáquem 
os advirta do seo proceder, que deixem de fa­
zer. Previne-se que se Ia forem encontrados 
animaes serãojentregues ao fiscal, e ainda que 
com pezar, publicar se-ha seos nomes e pedir-
se-ha a intervenção da Policia afim de sessa-
rem taes abusos. 1—3 

de 

NO 
Largo do B o m «lezus 

Nesta 
nova e bem 

montada offecina, 
faz-se trolys e carroças 

novas com buxos e eixos tor­
neados, arados de bôa qualidade, 

concertos de seges,ferramen­
tas de todas as qualida­

des. Tudo por pre­
ço razoável. 2—4 2—4 

Augusto Treichel. 

um sitio no munici >io 
de Campinas, situado 

u no bairro da venda do 
J Mattos na estrada que 

segue a Limeira a distancia de 4 léguas e 3/4 
da estação de S. Barbara: cujas terras calcula­
das em 70 alqueires parte em mattas e em capo­
eiras, nesta tem'para a plantação de cajè té 
40 mil pés n'um espigão muito livre de geadas; 
com boa casa de morada, huraa outra na bei­
ra da estrada que foi de negocio, grande pas­
tagem toda fechada avalio pau apique, mon­
jolo com boa água capaz de moer qualquer ma-
china. Lugar bonito, criador e sidio; da-se 
por cômodo preço. Quem pertender derija-se 
a João Baptista de Oliveira, no mesmo sitio ou 
a Antônio Carlos de Campos Machado, na villa 
de S. Harbara, para tratar. S- Barbara 4 de 
Ŝ aio de 1876 4-4 

No Restaurante cie Pedro Braida, perto da Es­
tação, Tendem asafamadas cervejas da Penha?, 
e 2 M e Março deS. Paulo. 

Comprando aduzia, posta cm casa por4:000 
rs. Cada garrafa400 rs. 

Além disso cneontrar-se-haa toda a hora,em 
seo bemsortidobotiquim : presunto, paios, sar­
dinhas, doees de todas as qualidades, vinhos 
finos licores frescos: tudo por preço rasoavel 
e confortável. A DINHEIRO. 

Encontra-sepsempre bom café antes da sabida 
do trem. 8 — 8 

Pedro !Braid*< íende-se uma casa na rua do commereio desta ci­
dade naesquina-em frente ao Hotel da Es­
tação,: tem armação para negocio, quintal 

fgrande com poço, e boas acommodaçoes para 
ámilia, quem pretender dirija-se a José Joa­
quim Leite de Almeida a rua de S. Cruz n.° 53 
para tratar. 

Ytu 12 de Maio de 1876. 

Cocos 
Vende-se na travessa da Matriz a rua do 

Commereio, no negocio de Antônio de Camar­
go Couto, á S O O rs. cada um. 

Aproveitem a nechincha !. 2—3 

•»-£— Rua do Commereio — £>4 
Ferdinand Guillon, 
relojoeiro, tem a honra de 
partecipar ao respeitável pu­
blico desta cidade, que abrio 
a sua õfficina de relojana a 
a rua acima indicada, e que 
encarrega- se de todo e qual-
quer trabalho, por mais dif-
ficil que sejão concernentes 
a sua arte, afiançando-os por 
um anno. 
Espera por tanto 
merecer a confiança do illus-
trado povo Ytuana, assim co 
mo da Corte, onde esteve al­
guns annos e lambem em 
Campinas, onde trabalhou 1 
mezes administrando a casa 
do muito conhecido e estima­
do Sr. Alexandre Perret, 
quando esteve em viagempa 
ra Europa. 

No armazém de Fernando D h n F e r 
raz, continua a vender-se Kerozene brilhan. 
te acaicha 13$000; a lata 6$500 , garrafa 320-

Tambem vende QUEIJOS de muito boa qua­
lidade a 1:000. vende Só A DINHEIRO. 2—3 

Previnimos ás pess 
que nos mandarem 

( ! núncios para serem publi-
5 ;cados que estes devem vir 

até as sextas feiras as 
10 horas da manhã : 

outrosim a importância dos 
mesmos serão pagos adian­

tados 

•£5=^:^5 
A V I S O 

J&^fe^t? 

YTU,TT-DA IMPERN«SA~1S76. 


